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Desperticidade

Parapercepciologia

Parapsiquismo

Intrusionfreeness

Paraperceptionology

Desperticidad

Parafenómenos

Parapercepciología

Parapsiquismo

-

-

abordagens assistenciais parapsíquicas ao coordenador de turma nas diferentes 

  de 

la función.

........................................................................

INTRODUÇÃO

 A  é a função da conscin tenepessista, professor ou professora de 

direta ao professor epicon.
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1. Coordenador de turma do ECP2   2. Coordenador da equipe de campo do ECP2.

  2. Epicon do ECP2.

Função. 

Evento. 

de campo e com o epicon do curso.

 

intrafísicas do curso.

 

 

à função de coordenação de turma.

Objetivo.

São elas:

1. 

2. 

3. 

4. 
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5. 

6. 

I. CURSO ECP2

Duração. O Curso  (ECP2) do Instituto Internacional 

campus conscienciológico para criar 

 

à auto-organização para a catalisação da conquista da autodesperticidade.

 

1.

2. Curso de 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia (ECP1).

3.

4. 

5.

participante (reciclagem intraconsciencial).

6.

 Grupocarma.

desassédio grupal.

8. Policarma.

A. E Sob a ótica da  

assistenciais participantes do curso ECP2:

1. Consciencioterapeutas.

2. Coordenador de turma.

3. Epicon.

4. Equipe de campo.

5. Médico.

B. Sob a ótica da  
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II. FORMAÇÃO DA TURMA

A equipe assistencial intrafísica do 

amparadoras. 

Contato.  

Nessa etapa, especificamente para o coordenador ou coordenadora do curso, 

1. Telepatia. 

2. 

3. 

4. 

Exemplo. 

Nesses casos, além da própria parapercepção, o coordenador pode perceber a queda da 

A parapercepção, não raro, representa o indicador para o coordenador se colocar de modo 

Contraponto. 
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de turma no ECP2:

01. 

02. C

condição de aluna, ou mesmo professor, para integrar a equipe de campo.

03. E

04. F

05. 

o curso.

06. . 

. 

08. . 

09. .

equipe do ECP2.

10. . 

III. IMERSÃO NO HOTEL

Rapport. Outra condição muito importante dessa etapa do curso é o fortalecimento do rapport entre 

O acoplamento sadio entre as duas conscins potencializa sobremaneira todo 
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laços de amizade entre os integrantes da equipe de campo, bem como o acoplamento grupal, fundamental 

IV. O PERÍODO DO EVENTO

bioenergético do ECP2:

01. coplamento. 

02. 

modo de guarnição, pelas costas.

03. 

04. 

pessoal.

05. 

06. 

anos antes.

Dimener. Visualização da dimensão energética.

08. Doação. 

09. 
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10.  sensibilidade 

11. F . 

12. . 

13. . Sensação de interfusão com o campo, com o epicon ou mesmo com o aluno atendido.

14. Leitura

15. . 

16. 

interassistenciais ocorrendo no campo.

. 

18. Tela mental.  

V. PÓS-EVENTO

1. 

2. 

3. .  

a dia pós-curso.

4. . As autorreciclagens predispostas pelo efeito autodiagnóstico do campo 

5. E .

pela abertura parapsíquica.

CONCLUSÃO

Por se tratar de tares conscienciológica, a coordenação de turma do ECP2 representa grande 

oportunidade da conscin interagir com amparadores técnicos, na condição de membro intrafísico da equipe 

multidimensional.
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Os efeitos parapsíquicos pós-curso são importantes indicadores do resultado assistencial pessoal 

ECP2 ou mesmo em qualquer outro curso de campo bionergético de natureza tarística.
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